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* DEO..ANO DOS JOR"N.A.IS DO DISTRJ:TO DE BRAGA * * 
Uma sentenca 

' para a historia 
«Acho dificil ou impos

sível encontrar a l g u e m , 
neste momellto, que reuna 
tantas qualidades como as 
que remie o sr. General 
Carmona para o exercicio 
desse cargo: inteligeucia, 
:ponderação, delicadeza, a
prumo, correcção e bon
dade, q~e não e~cluem a 
necessana energia, uma 
energia sobria e discreta. 
Ele tem dadrJ solidez ao 
principio da autoridade su
prema, dando a necessária 
continuidade á acção da 
Ditadura. O País deve es
tar-lhe grato pelo seu; es
forço, pela grande nobre
za, a grande firmeza e o 
grande patriotiPimo com 
que se tem d1:;sempenhado 
das suas funções e com 
que te:r1 resolvido todas as 
crises da situação. Por 
muitu felizes nos devemos 
dar pelo seu raro sacrifi
cio, por ter acedido a con
tinuar na chefia do Esta
do ... » 

SALAZAR _______ ... ____ _ 
Taxa mnilitar 

O pagamento voluntário 
da Taxa Milita!', faz. se nos 
meses de Janeiro e Fevereiro, 
do ano corrente, com a ap1·e
sentação do titulo m15 e a 
estampilha fiscal re!'pectiva, 

no D. R. R. 7, das 11 ás f 7 
horas. 

Na casa - Hava
neza - encontra rn
se á venda os se
i os de 30$00 e 

60$00 escudos 
respeitante às res
salvas. 

-----···-----

Vai realisllr-se no dia 17 do corrente a eleição do 
sr. pre~idente da República. 
A UNIAO NACIONAL ckw!a-vos a cumprir o vos
so DEVER. 

A UNIÃO NACIONAL a cujo apêlo o POVO POR
TUGUIIS respondeu nas recentes eleições, de for
ma brilhantíssima, pruvando que a Nação inteira 
vive com entusiasmo esta HORA GRACIOSA da 
REVOLUÇÃO NACIONAL e ENGRANDECIMEN
TO PATRIO, propõe ao vosso sulrágio o nome 
prestigioso de Sua Excelenciá o sr. General Antó · 
nio Oscar Fragoso Carmona. 

O GENERAL CARMONA tem sido através de tô
da a sua vida um exemplo nobilíssimo de patri( t!s
mo e de desinteresse ao serviço da Patria. 

im1rnc~ A vo~~ 1\ CO~Fl.\~t.\ E E CRÊDOR Dl vo~~l GR\TIDÃO 

Saúde e tranquilidade tudo tem sacrificado. Fora e 
acima de tôdas as lutas e ambições. com a sua inteli
gência, o seu tato, a sua procedência e a sua enel'gi.:t, 
tem assegurad0 uma firme continuidade e 11m Iiarmo
nio desenvolvimento á Obra do Ressurgimento 
de Poi•tugal, que é o nosso orgulho e a nossa fôrça. 

Portugueses 
No passado dia 16 de Dezembro o eleitorado por

tuguês votou em fileiras ee1•radas, na lista da 
União Nacional, mostrando o seu firme apoio ao Es
tado Novo Nacionalista, a sua anabalavel decisão de 
conter em respeito todos os inimigos da Nação. 

POIS BEMl As mesmas patrioticas razões impõem 
o DEVER de actuar com o mesmo entusiasmo e ener
gia no proximo dia 17 deste mês. 

TENDES UMA DIVIDA A PAGAR E UMA NOVA 
E TRIUNFAL YITORIA A CONOUISTAR 

Votai no grande (">1·esidente do 
Estado Novo 

Votai, no General Carmona 

CONTORNANDO A LITER~NHRA. 

ORIGEM DA POESIA LIRICA POR
TUGUESA. 

1 
V 1.rias são as hipoteses acêrca 

da origem da poesia lírica portu
guesa. A teoria de Gast0n-Paris, 
tambem por muitos chamada a dos 
nzedievista.1, afirma que a poesia li
rica portuguesa nasceu no próprio 
territõrio, sem influencia de qualquer 
outra; :Jeauroy, opta que a poesia 
lirica portuguesa é derivada da pro
vençal. Os arabistas, por seu lado, 
afirmam que a nossa poesia lírica é 
de origem árabe. Mas a contraba· 
lançar estas opiniões, surge o dr~ 
Rodrigues Lapa, dizendo que a poe
sia lirica portugueza não é mais 
nem menos do que o aspecto pro
fano da poesia liturgica. Jeauroy foi 
quem com mais persistencia defen.
deu a tese da poesia lirica portu• 
guesa. 

Procurou estmlar a poesia me
dieval franceza, encontrando depois 
as outras que tinham sido influen
ciadas. Em Petrogrado apareceu um 
manuscrito em poesia arabe, servin
do este aparecimento para propalar 
que anteriormente á poesia proven
çal havia outra .. • 

Estudos posteriores mostraram 
que ainda anteriormente a este ma
nuscrito arabe havia formas de poe
sia lírica derivadas da poesia reli
giosa. As paralelisticas que eram 
composições em disticos ou pare
lhas, havendo em cada distico are
petição da mesma ideia, não foram 
encontradas por Jeauroy, de modo 
a elas se poder referir e fazer o con
fronto. :Jeauroy quiz provar a res
peito destas, peninsulares, o que ti
nha provado a respeito das outras, 
mas tanto não lhe foi passivei. Se a 
poesia medieval não é de origem 
Provençal, não é menos certo que a 
poesia Provençal influiu muito na 
poesia portuguesa. Essas influencias 
foram trazidas pelos cruzados e pelo 
Santuário de S. Tiago de Composte
la, por causa dos romeiros que aí 
vinham. 

Poderá amanhã, aparecer uma 
opimão que pela ma maneira de ser, 
nos conduza a dados e a resultados 
mais positivos. Mas, enquanto o 
desmentido não chegar, nada me 
custa a crer que a poesia lirica por
tugueza, senão no toJo ao menos 
numa parte, é de origem puramen
te Provençal. Este argumento é pro
vado por cantigas que se ouviam 
cantar na Provença e mais tarde en
tre nós, ás vezes até com grande 
imitação da letra do verso. 

Dezembro 1934. 
})0171.ingos Çomes -----····-----

CASA~ ALUGA-SE 
JUNTO Á CAMARA. 
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ABAIXO A MASCARA 

A IMPREN~A LOC.\L 
(Conclusão) 

Sendo a imprensa uma força 
inegualavel pena é que essa for
ça nem sempre seja bem orien
tada. 

Não se compreende que 
no momento reconstrntivo que 
atravessamos, a imprensa mui· 
tas vezes concorra para a des
moralização e desharmonía d11m 
grande numero de coi:rns. Orien
tar bem a imprensa e moral1zá
Ja é o dever de todo o naciona· 
lista, de todo aquele qne tem 
orgulho de ser portnguês. Ora 
acontece que, muitas vezes, cer
ta imprensa não se quere subme
ter a uma certa doutrina, e nes
te caso o remedia a aplicar será 
faze-la desaparecer antes que 
ela cause mais danos. 

Não basta virmos com arti· 
gos para a publicidade cheios de 
palavras pomposas, de arrancas 
cheios de filosofia e de tiradas 
cheias de moral. Não, isto não 
é pregar uma doutrina indestrn
tivel, visto nós sabermos muito 
bem qne o seu autor escreve 
aquilo que pera11te a sociedacle 
não cumpre. 

Pretender pnssar aos olhos 
fios outros como exemplos 
de serieda<ie, preteniiet· deitar 
lama naqueles qne alguma coisa 
veem, é o maior engan0 que a 
si mesmo fazem. 

Ah! se nós os nào conheces· 
semoE!ll Se nós não conheces
semos a pod riíl ão que por trás 
dt:ssRs pvlavras pomposas exi:;te, 
entãopodedamos ir(coino muitos 
infelizmente vao) no ernbrulbo! 

·Moralizemos a imprensa, mo
ralizemos <is costumes, sejamos 
sérios e amigos da verdade, e 
pregando isto comeremos por 
casa, parlamos eom o exem pio 
de nós 

Que utiliclarle virá para a so
ciedade o escrever-se semanal
mente, ou rnesrno rliúriamente 
artigos belos se 110 fiindo deles 
há falta de coern11cia'!! 

Poderemos falar com o seu 
autor, comternporizar mesmo 
com ele,-contudo vemo:; se111-
pre pernnte nós, estampado na 
face dessas creatura8 os traços 
!atos da sua grande lzipoffisia. 

Moralisemos a imprensa, e 
mais do que isso, moralizemos 
a imprensa local. Façamos da 
imprensa local um baluarte dos 
inLeresses do nosso eo11cel ti o. 

Façamos da nossa imprensa 
um esteio daqueles que s11pe
rinlende1n os destino:; da nossa 
terra, aealentemo-los, afim de 
que eles continuem a traballiar 
por este torrão que tanto ama
mos. 

Ah! se assim fosse a orienta
ção da imprensa do nosso con
celho bem rnellrnr seria a socie
dade de amanhã, e bem melhor 
seria a Espozende. Espesinhar e 
contrariar aqueles que trabalhum 
pelo bem comnm, pelo nosso 
bem, não é proprio de bairristas, 
não é proprio daqueles que se 
ufanam de sei· filhos ele Espo
zende. 

Eduquemos a imprensa, mo· 
ralize1110-la e trabalhemos, sem 
cessar, por urna terra mais lin
da, por um E3p1Jzeude mais be· 
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00.· Fannacia •cOS'f A 00 
~ Ih ' ~la (A.ntiga Far.;aeia Central) UU m RU.t. •.º DE DEZEUDRO - ESPOZE:'llOE 00 
r_,~. Depol~ duma grande transformação reabriu ao nn 
ll~U publico esta antlg:t e acreditada farmacla illI mr onde se encontra granile sortido de prod11tos rm 
rn1 qulmicos e farwace11ticos ·filr 
[íl Aviamento de receituario medico, com todo o n 1mf(,ff 

ll~ escrupulo, a qualque.:_ hor~-·-~~_!ia ou da noite, [fil 
ffi Curativos e injecções.-Preços modicas. ijf 
I!_ij Proforir e3ta farmacia é ter a certeza de ser bem servido em preços e qualidades li~ 
r~~ u:-j~~ -• 1LLJ~~--:~m~b=e§~lma~~F -~ ~ 
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l{ar11i1'0 d' AJn1eida Cabral 
1•raf,a do ltlunielpio 

Unico deposi!ario oficial no concelho da 
COMPANHIA PORTUGUEZA DE TABACOS 

e FOSFOREIRA PORTUGUEZA. 
Os melhores desconts aos Senhores revendedores 

Pestelaria, Vinh1)S do Porto econsumo; Papelaria. 
Perfumaria fina e Valores selados. 

Tabacos nacionaes e estranjeiros. Lotll.rias. 

Nesta casa encontrará V. Ell:.ª sempre frescos os autenticose e afamados 

~ , PASTEIS DA. OLA.RIN"J:-1A. '' 

Uorrespondente de Seguros. 
La.:rnpad.as- L U::r:v.:I:l..A..B-F::S:ILIJ?S COLONi~L 

*~LU ~§§* 

~ Alfaiataria Miranda 1 
ili !!i.illl\ '.Jllfj !D ll\, !l'llJll!:]ll.il. !!i~!!I Jl-ES POZ E :'li D E m 

"
, ,~,J Tendo feito passar esta c:isa por uma grande transformacão illITT1' 
1 T e uesenvoh'endo assim o seu sortido em casimiras [}ara fatos e. so~ 
1 ~~ bretudos de homem; uisacos e vestidos para senhora, confecciona 
TI

1

fr·.1 a precos sem competencia toda e qualquer obra. ~.1~~,I fi11 Tambem, e ao alcance de todas as bolsas, acaba de pôr á ven-
3.J_._ da fatos a vestir, desde 120 ESCUDOS. __.,~ 
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m ULTIMA MODA ~ 
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lo, por um Espozende maior! 
Espozende-935. 

DARÍO. 

No proxímo numero 
-ELEIÇÃO PRESIDENCIAL-------.. ·------

AOS NOSSOS ASSINANTES 
Remetemos para as 

estaeões postaes os 
recibos do «ESPOZENDEN
SE J) , respeitantes ao 
ª"º findo de t 93.t, 
que esperamos dos 
nossos assinantes a 
a fineza do seu paga
mento, ® que muito a
g1•adeeen1os. ----.. ·-----
t•tantação de vinhas 

Agricultores autuados 

De •O Comercio do Por
to)) transcrevemos o seguin
te: 

'Foram levantados autos 
de transgressão do decreto 
que proíbe a plantação de vi
nha aos seguintes individ uos: 
Gabriel de Souza, 1.042$00; 
José Antonio Dias Vieira 
1.302;m00; Joaquim Baptist~ 
Canane, 782$ 00· Antonio Ro
drigues . Vicent~, i0.4!6$00; 
Antonio dos Santos Laran
geira, 7.272$00;Antonio Fran· 
cisco André, 10.416%00; Gui
lherme Dias Vieira, 1.302$00 
todos do Cabouco; Joaquim 
~aria Albino, 782.mOO; Anto
mo J?sé Antues, 2.604$00; 
Jo~qu1m Francisco, 182~00; 
Luiz R o dr i g u e s Pereira, 
11..718$00, da Tapadn; José 
Cr1stovão, de Ceira, 2.504$00; 
e Maria Baotista de Mele de 
Venda de C~ir:l, 26.040$00. 

Estes individ uos vão ser 
in limados pela policia a ai'ran
car as plantações no mais cur
to espaço de tempo. 

-~--------------~-Joel de Magalhães 
l!EDIVO 

Em Espozende das 9 ás r 2 

e em Fão das 14 ás I 5 
e meia horas 
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A MISERIA DO PÃO 
. . . Snr. Director do 

Espoeendense, 

Com os meus cumprimen
tos, mais uma vez rogo a 
publicação do que se segue: 

U:r.n Co::c..su:n::i.id.o:r 

Com mais algumas pala
vras, para concretizar o as
sunto e terminar e5ta campa
nha que considero leal, veja
mos mais alguma coisa. Pe
los termos el0giosos que Um 
Industrial me endereçou, os 
11rnus agradecimentos. 

Considera o sr. lnd ustrial 
que • t~ria feito um bom ser
viço, indo prncurar o bom 
pão e deixando o mal mani
pulado•. Ora esta afirmação 
julgo-a não cabida, tanto mais 
que não sou policia, o mesmo 
diz6ndo, o sr. Industrial qua n
do se refere ::io Delegado de 
Saude, o que aliás também 
concordo. Mas como sabe, eu 
não puxei o assunto do pão, 
para o campo em que o sr. 
Industrial o quer colocar. O 
meu escrito inicial foi bem 

· claro e cenciso, dele não expi
rando motivo para tam lar
gas crónicas. Refere-se agora 
o sr. Industrial aos consumi
dores, a seguir insere opiniões 
varias de um jornal de Lis
boa. 

Orn francamente a desen
voltura deste pormenor, fatal
mente há-de obrigar a ser 
conciso nos outros, nos que 
nos interessam de perto. O pão 
ordinário como algum por ai 
se encontra, terá. nlgu ma re
h1ção com os sacos de fal'inha 
que vem sem peso rial? 

Haverá algum ponto de 
contacto? Julgo que não e 
portanto será misturar o sr. 
Industrial, alhos com bugalhos. 

Mas então, os sr.s ind us
triais sd mi tem essas rouba
lheii·as? De dm1s uma. Ou 
são muito benévolos, o:i en-· 
tão é porque lhes nãn podem 
reprimir os abusos. Isto lam
bem se não compreende e Rté 
parece mal a um homem con
fessar que o vigarizam, espe
cialmen.te quando disso têem 
conhecimento. Quando me re
fe1·i ás vilas e cidades pró.úmas 
onde o pilo é bem feito, claro es· 
tâ que não me referi a LisbtJa, 
porque parece-me que não fi. 
ca muito proxima de Espo
zende. Volto a repetir. O pão 
é magnifico em Viana, na 
Povoa, Braga, Porto e mais 
algumas. Porque é que aqui não 
temos essa especialidade? E' a 
isto que eu quero resposta e 
e o resto são figuras de retorica 
corno por exemplo fazer dis
tinções de ll'igo em duro, mole 
etc, etc, que nada adiantam. 
Como foz elogio da sua apti-

«() ES. OZE~ l~E~SE» ~de Fevereiro de 193$ 

A. l\ioreira dos Santos & lrn1ão 

BICICLETES ACESSORIOS E REPARAÇÕES A PREÇOS MODICOS 

Roa E1nygdio Navnrro-Espozende 

Esta casa acaba de m0dificar a tabela de preços para o alcance de 
todas as bolsas, derivado a ter comprado grandes quantidé:!.des antes da 

ultima subida de preço,;. 

Peneos desde 16,:,00 a 40~00 
Prefiram V. Ex.as sempre o peneu BATES SPECIAL, e camaras d'ar, 
que é terem a certeza de fazerem sempre boas viagens. ~ois são conside· 

rados os melhores que se encontram no mercado. Nao esquecendo 
tambem todos os artigos PERRY, que tambem são rivais. 

Esta easa, é a oniea uêste género, neste eon
eelbo, que mais barato ven1le e mêlhor serve. 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

~Talho "Flor da Avenida,,~ i Rua 1.° de Dezembro (em fronte á Avorrida Valentim Ribeiro) ~ 
~ ESPOZE~DE ~ 
~ -·····-·····················-···--·--·······-··--······-···-··---·-·- ~ 

~ !:fornece carnes verdes de boi, vaca, vitela, cabrito~ 
~ e carneiro, diariamente. . ~ 
~ O seu gado é escrupulosamente escoll11do ~ 
~ por fornecedores entendidos. ~ 
~ Dhisa da c!lsa: 
~---<<Servil• bem, sem olhai• a qnen1))--~ 
~ 0 :rop:riets-::io Manoel José de C::irvalho. ~ 
~:~~~~~~~~~~:~~~~~~~~~~~~~~~ 
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00 Padaria e Biscoilaria Mecânica • m 
lff1 .Dolo ILUIZ-~~EllREIR:i_ rm 
.~u, RUA D. DIOGO PINHEIRO, N.ºs 1 e 3 rm 
rn~ RUA BA~JONA DE FREITAS, N.º8 48 0 56 UITT 
llU RUA BOM JESUS DA CRUZ, N.º• 2 e 4 lltl 

1 , , ~oj3)~- · E1 A'tl.. lE'.;. CE X-O~ , ·m".~ 
1 ~~~ l1:J 

nif Neste estabelecimento, dos mais bem L 
nU montados do Norte do P<Jis, encontrará o publi- ll1J 
@ã.co á venda a especial R E G U E I F A (rosca), Rt 
Tiijlf PÃO cana~, PÃO DE MILHO, P_ão DE T~IGO E PÃO DOCE, [íl 
ll._tl beo:i a~sun corno um van~~do sortuln de bolachas lllil 
rrne btSCOltOS, tosto doe~ e_ azeda, etc .. etc. n~íl·' un No seu pl'oprIO rnteresse, rnnguern com-~ 
Th'Tr pre sem cenfrontar a qualidade e os -prnços dos~ 
Dll productos fo bricados neste estabelecimento. J1U 
"'"""'·~~ º · ~~r=~~!C "-- ·~F-:->=~i'":: -o-~r~,~~!C:=..9 
(fi~l< o . ;o~~;/)~~ -=--=21~/t~-d!g-, 2;~~--o-= 

Vinho nutritivo de carne 
O melhor e o mais recomendado pela Medicina, como tonico recons

tituinte, levanta as forças dá robustt:z , e é err.pregado 
com exito por· todos os con vaks.:entes 

1'' venda em todas as fi.,a1°m;\ :-..-, an.s e fJ.D1•og·arias 
DEPOSITO GERAL. 

Farmacia Franco, J?ilhos 
Rua de Belem- 18 a 22-LISBOA 

,. 

dão quando diz: «uma lição
sinha de tecnica bem apli
cada., queira com essa 
mesma tecnica não se es
quecer de respondei· á minha 
interrogação e acima feita. 
Depois disto, pode descansar 
e ter a sua conscie11cia segu 1·& 

de que respondeu formalmen
te. Doutro modo é andarmos 
a gastar tempo sem resulta
dos práticos. Para o sr. In
dustrial dizer que: , ... dum 
certo nu mero de refu taçõe8 
que certamente não lhe agra
darão)>, é julgar talvez que 
venceu a questão. Nem ven
ceu nem eu desanimo, o 
que não quer dizer em boa 
lógica que a veaha a vencer 
pois estas questões debatidas 
nos jornais, tem a sua graça 
porque acabam quando uma 
das partes se cala. Vamos , 
a vêr qual de nós se ca
lará primeiro. Contudo eu 
e~tou em melhor campo, 
nao o nego. Mas, quando a 
tal coni;cienâa a que se refere o 
sr. Industrial està tranquila, 
nada custa vencer até mesmo 
os obstaculos mais dr6cei~. 
Bom será que esta campanha 
que t~m necessaria era, traga 
prove1t_o~ a todos nós, pois é 
tam. ndtculo algum pão que 
· q ui se come, que chega a 
causar nauseas. Disto deve 
estar convencido o sr. Indus
trial porque como diz é tecnico 
de mão cheia e sabe muito bem 
o que é bom e o que é mau. 

E St'. Industrial, deixe.me 
dizer-lhe. A miséria não é só
mente do pão. E' tambem a 
folta de higiene que por aí se 
vê. Quantas pessoas sequei
xar:1 e at_é mesmo eu, de por
canas e detritos vários e imun
dos que no pão aparecem! 
Não será isto verdade? 

Infelizmente é o e sem vol
tas .ª dar-lhe. Depois os con
sz,midores como diz o sr. lnd us
trial, é que são dificeis de 
contentar. Pois meu caro ami· 
go e sr. Industrial queira des
culpar, mas quem paga quer 
comer bem. E mesmo não 
ha necessidade de comermos, 
imundices. Pensem e medi
tem todos os sr.s industriaes· 
que procedem mal, porque
senào a caranguejola se se vira 
é mau, mas mui to. 

Pedindo mais uma 
vez desculpa pelas ver
dades imutaveis que lhe 
envio, sou ás ordens. 

Espozende, 1935. 
U:rn. ccnsu%nid.or· 

C1fa.R~,ÔES l)E 
VISITA. 

De fina qualidade, fazem
se com esmero e perfeição 

1 nesta tipografia. 



O TURl~í\10 EM B.\R~ELO~ 
j(ós e êspozenáe 

<Ell não sei se tenho alguem 
que tenha tido a paclzorra de ~er 
esta pobre secção todos os oito 
dias. 

cSe ha quem o tenha feito, 
por certo, se ha-cte admirar da 
minha persistencia com rasulta
dos quasi nulos. 

«De facto eu devia ja ter de
sanimado e ter dado ao diabo 
este malfadado assunto, já por-
4ue se vê nitidamente que é mal 
compreendido por muitos e mal 
encaminhado por outrns tanto,; 
que o fazem derivar para uma 
solnçào qlle nem aqueles qne 
andam na graça de Deus serão 
capazes de o conseguir. 

«Espozeude, lla poucos dias, 
mostrou nas colunas de «Ü Co
mercio do Porto», que está nas 
mãos de qumn co:npreende o 
momento que atravessamos. 

q;Eu, confesso, já que Earce· 
los quer marctlar na rectaguar
da deste grande cortejo do de
sen volvirnento tnr\stico nacional, 
fazendo parte dos charangueiros, 
co11t<:Jnto-me e regosijo-me que 
as povoações q ne progridem 
nos sirvam de espelho ou antes 
nos sirvam de estimulo. 

«A nossa visi 11ha vila de Eg
pozencle que tern na presidenci.a 
da sua Carnara a figura presti
giosa do meu arnigo P:e Manuel 
8á Pereira, lá vai camrnhanrlo a 
passos agigantados, seguindo o 
caminlzo dos nzaxiinos para se mo
dernisar. 

«Sào os novos a marcar a sua 
posiçao de trabalho para o en
grandecimento das suas terras. 

cc M. Sá Pereira, 11a verrtade, 
trabalha pelos ma:cúnos. Lê por 
uma cartilha de bom bairrbta. 

«Admiro a sua Lenacidarle. 
Vejamos o que nos diz Hugo 
RocliH: 

«Esposende sabe que sel'ia, 
sempre, linda, q"e seria, sempre 
pelo ambiente, pela paisagem, pe
las proprias virtwtes, uma das 
tenas portugites ts mais dignas 
de atencl!o e de intei·esse. 

Sabéndo fado isso, entendeu, 
todavia que isso tudo não b;lsta
va. 

E compreendeu qtte as tm-ras 
valem tanto mais quanto mais 
bet.esa, quanto mais encanto, 
quanto mais conforto P?dem pro
po1·ciona1· aos qlle as visitam. 

A consciencia dessa verdarle 
levou-a a interessa1·-se pai' si mes
ma. 

E, servida pai' vontadi;s magni
ficas, por esforços que não clesa1·
tnam Esposende começou a tra
balha'r pPla sita valo1·isaçllo. 

Oiterendo se1' mais bela e atra
ente~ meteu ombros a uma vel'da
deii'a ubrlt de aformoseamento, 
fazendo destacar as qualidad~s 
excelsas de que é detentora>i. 

«Nós vamos planeando e ... 
já é andar com sórte». 

(Do ([Barcelense», de Barcelos) 

lMI.SSA 
No dia 22 do mês findo foi re

s:ada na capela da Misencordia, uma 
missa sufragando o 2.0 aniversario 
da morte do sr. i\Ianoel José Gon
çalves \'iana, que toi desta ·;ila. 

Ao acto assistiu a família e mui
tas pessoas das suas relações. 
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ENSE» ~de Feve .. eiro de 1935 

'IT 
(Jma das melhores marcas 

1 1 

que se tem ap1•esentado no n1ereado da 
T. §. F. é a 

S. Atw-ate1~ Kent Radio 
Padrão-Oiro do Radio 

Ouça V. um receptor :l.Gõ que custa 
apenas 1.Gõ0800 e faça o seu julzo 

Soperhete1•odãno dt' 5 lampad~sl 
eom um aUifonio eleetro-dina1ni
eo de g1•ande area 11ibratorla, a
presentado n'om elegante movei 
de nogueira raiada. 

Q AQ:~l'~~E N~. GO~Q~::I:.HO, -MANUEL GOMES PENETRA-F.A.C> 
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. .' f.Estes Pa{f Uctes sahem ~le Lisboa no dia 
} seguinte e 111ais os paquetes: 
-~ HIGHLAND BRIGADE em 6 de Fevereirc para Las Palmas, Pernambuco, P.io de 
:\ Janeiro, Santos Montevideo e Buenos·Avres 
'! HIGHLAND PATRIOT em 20 de Fevereiro para Las Palmas, Pernambuco, Rio de Ja· 
J neiro, Santos, Montevideu e Buenos Aires. 
·, '/ ALMANZORA em ·26 de Fevereiro ;iara a Maneira, S Vicente Rio de Janeiro, Santos, 

·: Pernambuco, Bania, Montevideo e Buenos Ayres 
-, Na agencia do Porco pudem os srs. passageiros o1e r ." classe escolher 05 bc· 

f,.4 liches á vista das plantas dos paquetes, MAS PARA I.SSO RECOMMENDA 
~ MOS TODA A ANTEClPAÇl\.O. 

.l Dfrigw an.~ nnfoos cigentes no no.-LP de Portugal: 

co. 
19, HUA DO l~FA~TI!: O. l(g:-1llIQU8. --POH.'rO 

ou aos seus co1Tespondentes nas p1·ovinc;iils. 
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OS NOSSOS ESTALEIROS 
?\a ultima semana foi levantada 

a quilha de uma nova construção 
pertencente á Sociedade de Pesca
rias Atlantica, de Matosinhos, cujos 
trabalhos correm com rapidez 
e boa ordem, sobre a direcção do 
habil construtor desta vifa sr. Fran
cisco Ferreira. 

Trabalham ali muitos braços. 

V AN'DAI'.itSB~ 
A rapaziada a quem nada esca

pa assaltou ultimamente os vídros 
das portas e janelas da Central par
tindo a maiar parte destes, 

Estamos vendo quando lhes dá 
na gana de a lançar em terra. 

.~ZJSCADO 

Ao nosso caes tem"vindo algum 
pescado. O marisco, por exemplo la
gosta, é o que tem dado mais di
nheiro, tendo-se vendido este a 9 e 
r r escudos o kilo. 

Tambem tem sido pescado no 
n~sso Cavado algumas lampreias, 
CUJOS preços, por pouca abundancia 
regula entre ro e 14 escudos cada: 
peixe, 

APROVAÇÃO OE ORÇAMENTO 
A Junta Geral do distrito, em 

sessão da Lomissão Administrativa, 
aprovou o orçamento da Confraria 
do SS. Sacramento da freguesia da::; 
Marinhas. 

fSJA~V .&'"V'l\DAS 
Dizem-nos d'Apulia que vae em. 

via de conclusão o edificio que o 
Instituto de Socorros a Naufragos 
de Lisboa, ali mandou construir 
para abrigo do barco de salva-vi
das com que a mesma corporação 
dotou aquela praia por reconhecer 
a grande utilidade que ele ali pode 
prestar. 

A classe piscatoria da Apulia 
soube pedir e conseguiu aquele 
grande melhoramento. 

- _ __.. .•.. _____ _ 
~AIUt:ICA DE ~Em!D~S 

Prosseguem com :ifa!1osa acti
vidade as obras de pedreiro na 
construção do predio para a fabri
ca de tecidos que se vai montar ao 
norte desta vila. 

-~~--..... ·~---------
~~iN1SÂ~ 

Abre por estes dias a nova pen
são de que demos a noticicia no 
numero passado. O arranjo do ,pre
dio, onde é instalada deu lugar á 
sua abertura demorar mais alguns 
dias. 

Para esta casa que representa 
um melhoramento importante para 
esta vila continuamos a chamar a 
atenção do publico. -------···-------
ARMAÇÃO-VENDE-~E 

Vendem-se todos os a
prestas respeitantes a ar~ 
mação de Egrejas e fune
rais, em perfeito estado de 
conservação. 

Quem pretender com
prar dirija-se a Anibal Ne
to, Travessa das Antas, n.º 
281, casa n.º 3-PORTO. 
------···-------


